
UMBRAL,  “NOSSO  LAR”  E
OUTRAS  IMAGENS:  DEMOLIÇÃO
SISTEMÁTICA
Tese:  as  imagens  de  um plano  espiritual  materializado  — colônias  muradas,
umbral geográfico, espíritos armados, economia de “bônus-hora”, sopas, casinhas
e hospitais — são mitos incompatíveis com os princípios centrais da Doutrina
Espírita. Kardec submeteu tais ideias à análise — jamais as consolidou.

1. Colônias espirituais e “Nosso Lar”
Afirmação comum: o  além é estruturado em cidades e  colônias,  com muros,
ministérios e residências fixas (como em Nosso Lar).
Refutação:  a  identidade  espiritual  é  moral,  não  arquitetônica.  A  forma  e  o
ambiente  são criações  fluídicas,  moldadas  pelo  pensamento e  pela  evocação.
Espíritos lúcidos descrevem o meio espiritual como estados de consciência, não
como cidades edificadas. Conclusão: mito das colônias muradas — derrubado.

2. Umbral como local geográfico de sofrimento
Afirmação comum: o “umbral” é região intermediária, zona densa e purgatorial.
Refutação: o sofrimento decorre da consciência culpada e da fixação mental no
erro. Espíritos permanecem ligados aos locais de seus crimes até se renovarem
moralmente, não por prisão territorial,  mas por afinidade mental. “Umbral” é
metáfora  para  o  estado  de  perturbação  pós-desencarne,  não  espaço  físico.
Conclusão: mito do umbral geográfico — derrubado.

3. Batalhas espirituais e defesas energéticas
Afirmação  comum:  Espíritos  se  protegem  de  ataques  com  dardos  elétricos,
campos de força ou muralhas.
Refutação: Espíritos inferiores não suportam a presença dos superiores. A ação
entre planos é moral, não bélica. A simples irradiação do bem dissolve qualquer
tentativa de hostilidade. Conclusão: mito das armas espirituais — derrubado.

4. Economia espiritual e “bônus-hora”
Afirmação comum: o bem gera créditos espirituais contabilizáveis.
Refutação:  o  mérito  não  é  quantificável.  O  bem  é  espontâneo,  livre,
desinteressado. Substituir a moral por contabilidade é corromper o princípio da
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liberdade da consciência. Conclusão: mito do “bônus-hora” — derrubado.

5. Espíritos alimentando-se de substâncias sutis
Afirmação comum: Espíritos “tomam sopas” ou “suquinhos” em zonas espirituais.
Refutação: a “fome” espiritual é desejo moral, não necessidade orgânica. Espíritos
apegados à matéria projetam ilusões alimentares até libertarem-se. Conclusão:
mito da sopinha — derrubado.

6. Necessidade de abrigo físico
Afirmação comum: Espíritos residem em casas, com móveis, camas e utensílios.
Refutação: não há frio, calor nem fadiga corporal. A ideia de habitação física
expressa apenas analogia mental. Espíritos vivem em comunidades de afinidade,
sem dependência material. Conclusão: mito da casinha — derrubado.

7. Forma corporal e identidade espiritual
Afirmação comum: Espíritos conservam feições e corpos fixos.
Refutação: a forma é produto do pensamento; só se mantém quando evocada ou
desejada. O reconhecimento espiritual se dá pela essência, não pela aparência.
Conclusão: mito da forma fixa — derrubado.

8. Hospitais espirituais
Afirmação comum:  existem hospitais  e  enfermarias  no  plano espiritual,  onde
Espíritos “doentes” recebem tratamento médico.
Refutação: a dor espiritual é moral, não orgânica. Não há corpos a medicar, nem
tecidos  a  regenerar.  O  chamado  “tratamento”  é  assistência  moral  e
esclarecimento, conduzido pela influência dos bons Espíritos e pela educação da
vontade. As descrições de salas, leitos e instrumentos são traduções simbólicas da
ação fluídica e pedagógica sobre Espíritos ainda presos às impressões da matéria.
Conclusão: mito dos hospitais espirituais — derrubado.

Conclusão geral
A Doutrina Espírita,  em sua base kardecista,  é  desmaterializadora.  O mundo
espiritual não replica o mundo físico: é campo de consciência, de moralidade e de
afinidade  vibratória.  Kardec  jamais  consolidou  a  ideia  de  colônias,  umbrais,
hospitais ou economias espirituais — porque, diante da análise comparativa e
racional, tais concepções não resistem. Insistir nelas é abandonar a observação e
retornar ao materialismo sob forma de fantasia religiosa.



A  Crise  Metodológica  do
Espiritismo  Pós-Kardec:  Um
Estudo  Crítico  a  partir  da
Aceitação  Cega  da  Comunicação
dos Espíritos
Após a morte de Allan Kardec, o movimento espírita sofreu um deslocamento
metodológico decisivo. O exame crítico das comunicações, a evocação controlada
e a comparação sistemática — fundamentos estabelecidos na Codificação — foram
gradualmente substituídos por uma postura de aceitação irrestrita das mensagens
mediúnicas.  Esse  processo  abriu  caminho  para  que  concepções  estranhas  à
Doutrina  se  consolidassem,  transformando  a  ciência  espírita  em  algo  mais
próximo de uma religião dogmática.

O  percurso  dessa  transformação,  suas  causas  e  consequências,  pode  ser
visualizado  no  esquema  que  se  segue.
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1.  O  Ponto  de  Partida:  Kardec  e  a
Metodologia  Espírita
É  fundamental  compreender  que  Kardec  não  criou  o  Espiritismo,  mas
organizou  suas  manifestações  em  um  corpo  doutrinário  coerente  mediante
método científico. Esse método baseava-se em:

Evocação  direta  dos  Espíritos,  para  testar  a  consistência  das
informações (cf. O Livro dos Médiuns, itens 230, 247, 266).
Comparação crítica de mensagens recebidas em diversos lugares e por
médiuns diferentes (Revista Espírita, artigos sobre exame e controle).
Submissão de todo ensinamento ao crivo da razão  (O Evangelho
segundo o Espiritismo, introdução, item VI).
Distinção entre opinião de Espíritos e princípios da Doutrina (RE,
novembro/1859: “Devemos publicar tudo quanto dizem os Espíritos?”).

O que Kardec deixou foi um método, não um dogma. O Espiritismo, sendo fato
da natureza, só se legitima quando submetido ao critério racional e científico. O
abandono  dessa  diretriz  abriu  caminho  para  a  aceitação  indiscriminada  de
comunicações mediúnicas.

2. A Ruptura: Do Controle ao Culto
O diagrama marca essa ruptura com o símbolo do X sobre a obra de Kardec. Ao
invés de seguir o método do exame crítico,  parte significativa do movimento
espírita passou a:

Aceitar comunicações sem comparação ou controle.
Tomar como “revelação superior” mensagens que, por Kardec, seriam
apenas opiniões particulares de Espíritos.



Relativizar  ou  desprezar  a  evocação,  transformando-a  em  algo
“proibido” ou “perigoso”, em oposição direta à prática kardeciana.

Essa ruptura abriu espaço para um fenômeno perigoso: a aceitação cega da
comunicação dos Espíritos, que se tornou o novo eixo do movimento.

3. As Consequências da Aceitação Cega
O diagrama evidencia diversos desdobramentos dessa postura acrítica:

3.1 Emmanuel
Apresentado  como  guia  de  Chico  Xavier,  Emmanuel  introduziu  noções  que
confrontam diretamente a Doutrina Espírita:

Declaração de que o Espiritismo seria uma religião (Kardec definiu-o
como ciência de observação e filosofia de consequências morais).
Proibição  da  evocação,  em  contradição  frontal  com  O  Livro  dos
Médiuns.
Ideia de almas gêmeas, rejeitada por Kardec.
Domínio sobre Chico, impondo condicionamentos e ameaças morais, o
que fere a liberdade de consciência.

3.2 André Luiz
A série de livros psicografados por Chico Xavier, atribuídos a André Luiz, criou
representações como:

Colônias espirituais (Nosso Lar).
Umbral como região intermediária.
Esses conceitos materializam o mundo espiritual, estimulando apego a
construções espaciais e institucionais, quando Kardec deixou claro que o
Espiritismo  aponta  para  a  desmaterialização  progressiva  da



existência  espiritual.

3.3 Ramatis
Introduz comunicações recheadas de teorias esotéricas, misticismo e previsões
catastrofistas,  sem correspondência  com o método kardeciano.  Sua aceitação
deriva da mesma lógica: qualquer Espírito comunicante seria fonte de verdade.

3.4 Vale dos Suicidas
Obras como Memórias de um Suicida  reforçam a noção de “lugares fixos” no
além, de caráter punitivo ou reformatório, em contradição com a ideia de que o
estado  espiritual  é  reflexo  íntimo  da  consciência,  não  de  geografias
metafísicas.

3.5  Brasil,  Coração  do  Mundo,  Pátria  do
Evangelho
Obra  atribuída  a  Humberto  de  Campos  (sob  inspiração  de  Emmanuel),  que
apresenta o Brasil  como nação predestinada espiritualmente.  Essa concepção
reforça um nacionalismo místico, estranho à universalidade do Espiritismo.

4. O Papel do ESDE
O Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE), embora estruturado
com boas intenções pedagógicas, reflete a consolidação dessa ruptura. Ao adotar
como  base  não  apenas  Kardec,  mas  também  obras  mediúnicas  pós-Kardec
(Emmanuel, André Luiz, etc.), o ESDE institucionaliza o afastamento do critério
crítico e instala o ecletismo acrítico.

Resultado: as novas gerações de espíritas passaram a considerar como “doutrina
espírita” aquilo que é apenas opinião de Espíritos,  reproduzindo a aceitação
cega.



5. Problemas Doutrinários Decorrentes
O diagrama lista os efeitos concretos desse desvio:

Materialização do mundo espiritual: concepção de colônias, cidades,
hospitais, prisões — reflexo de projeções humanas.
Promoção do apego a ideias materiais, quando o Espiritismo tem por
missão justamente libertar da materialidade.
Falsa ideia de destinos geográficos do Espírito  (lugares  bons  ou
ruins),  substituindo  a  compreensão  de  que  o  “céu”  ou  “inferno”  são
estados da alma.

6. A Substituição da Crítica pelo Dogma
O diagrama mostra, em última instância, como o movimento espírita passou:

Do exame crítico (Kardec, 1857–1869),
Para a aceitação cega (pós-Kardec, especialmente no Brasil).

Esse processo transformou a ciência espírita em religião institucionalizada,
com dogmas,  moralismo e  submissão a  “guias  espirituais”  não testados  pelo
método original.

7. Conclusão: Restauração da Metodologia
Espírita
A mensagem central do diagrama é clara:



Enquanto  a  obra  de  Kardec  permanecer  afastada  como  critério,  o
Espiritismo viverá sob o domínio da aceitação cega.
O retorno ao método kardeciano de exame racional, evocação crítica e
universalidade do ensino dos Espíritos é a única via de preservação do
Espiritismo como ciência de observação.

O diagrama, portanto, não é apenas uma crítica histórica, mas um chamado à
restauração  metodológica:  sem  crítica,  o  Espiritismo  se  dissolve  no
misticismo;  com crítica,  mantém sua  identidade  científica  e  filosófica.

O  Desvio  do  Espiritismo  Após
Kardec: Da França ao Brasil, e o
Resgate da Autonomia
O Espiritismo não nasceu para ser mais uma religião engessada por dogmas ou
uma seita fechada. Quando Allan Kardec codificou a doutrina no século XIX, ele a
estabeleceu como uma ciência filosófica com consequências morais.  Seu
alicerce  era  o  Espiritualismo  Racional  —  um  movimento  vanguardista  que
substituía  a  fé  cega  pela  fé  raciocinada  e  o  materialismo  bruto  por  uma
compreensão científica da alma. O objetivo era claro e ambicioso: promover uma
revolução moral e a renovação social da humanidade, fundamentada na liberdade
absoluta e na autonomia intelectual do indivíduo.

No entanto,  a  história nos revela que essa luz da razão foi  deliberadamente
obscurecida.  Kardec,  prevendo  que  sua  obra  seria  alvo  de  desvios,  deixou
arquivos rigorosos para que a verdade pudesse ser recuperada. O que se seguiu à
sua morte, em 1869, não foi a evolução natural de seu pensamento, mas um
verdadeiro golpe institucional.
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A Traição na França: A Adulteração do Saber
Imediatamente após o desencarne de Kardec, o movimento espírita na França foi
invadido por interesses escusos. A Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas foi
marginalizada e a Revista Espírita caiu em mãos que, embora fingissem amizade,
trabalhavam para descaracterizar a obra.

O crime mais grave foi a adulteração sistemática dos livros fundamentais.
Documentos oficiais comprovam que a quinta edição de “A Gênese, os Milagres e
as Predições segundo o Espiritismo”  (1872) sofreu mais de cem modificações.
Conceitos vitais, como a conquista progressiva do livre-arbítrio, foram apagados
para dar lugar a ideias místicas, como a noção de um corpo fluídico para Jesus.
Várias partes da obra “O Céu e o Inferno”  também foram manipuladas para
inverter a compreensão da justiça divina.

Essas mudanças não foram erros editoriais,  mas manobras orquestradas pela
Sociedade Anônima da Caixa Geral e Central do Espiritismo, que transformou a
divulgação  do  saber  em um negócio  lucrativo.  A  influência  de  Jean-Baptiste
Roustaing foi decisiva nesse processo. Ao propor o Espiritismo como uma religião
formal, com a reencarnação vista como “castigo divino”, Roustaing caminhou na
direção oposta a tudo o que Kardec pregava. Apenas a resistência heróica de
figuras como Amélie Boudet, Léon Denis e Gabriel Delanne evitou que a chama da
integridade doutrinária se apagasse completamente na França.

O Eco do Erro no Brasil: A Institucionalização do
Dogma
Infelizmente, enquanto o roustainguismo perdia força na Europa, ele encontrou
solo fértil no Brasil. A profunda herança católica e a carência de um pensamento
crítico sistematizado tornaram a população brasileira vulnerável a um Espiritismo
“adocicado”, que misturava a razão de Kardec com os dogmas do Velho Mundo.

A Federação Espírita Brasileira (FEB), embora fundada com ideais progressistas
em 1884, acabou sucumbindo a essa influência. Em 1902, a obra de Roustaing foi
preferida ao “Evangelho segundo o Espiritismo”, sob a falsa promessa de ser uma
“revelação completa”. Até mesmo a revista Reformador,  outrora laica e livre-
pensadora, tornou-se veículo de propagandas dogmáticas.
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Nesse cenário, Bezerra de Menezes, ao alinhar-se aos grupos roustainguistas e
afirmar que o “Espiritismo é religião”, contribuiu para um retrocesso intelectual.
Essa visão foi posteriormente legitimada por obras psicografadas que tentaram
inserir Roustaing como um missionário auxiliar de Kardec — uma tese contestada
por  estudiosos  rigorosos,  como Herculano Pires,  diante  da  evidência  de  que
originais foram incinerados para apagar as contradições.

A Luta pela Verdade: O Legado de Canuto Abreu
Diante desse cenário de desinformação, surge a figura fundamental de Silvino
Canuto Abreu. Com a precisão de um historiador e a paixão de um buscador da
verdade, Canuto Abreu dedicou sua vida a denunciar a deriva dogmática da FEB.
Através de pesquisas exaustivas na França e no Brasil, ele resgatou milhares de
manuscritos e depoimentos que provavam a distância abissal entre a liberdade
proposta  por  Kardec  e  o  tradicionalismo  místico  imposto  pelas  instituições
brasileiras.

Seu trabalho, embora silenciado por décadas, é a chave para compreendermos
que o Espiritismo foi sequestrado por uma visão retrógrada. Ele nos mostrou que
a  vulnerabilidade  brasileira  ocorreu  porque  ignoramos  o  Espiritualismo
Racional — a base filosófica que, na França, protegia os espíritas do dogmatismo
e defendia a moral laica e o dever consciente.

Conclusão: O Chamado ao Despertar
O desvio do Espiritismo não foi um acidente, mas um processo de distorção que
transformou uma ciência  da libertação em uma seita  de obediência.  Hoje,  a
restauração da verdade histórica, impulsionada por pesquisadores como Canuto
Abreu e Simoni Privato Goidanich, não é apenas um exercício acadêmico, mas
uma necessidade urgente.

É hora de romper com as amarras do passado e retornar à fé raciocinada.
Somente ao resgatar a universalidade do ensino dos Espíritos e a autonomia
moral, o Espiritismo poderá retomar sua missão original: elevar a humanidade
intelectual e moralmente. O convite está feito: abandonemos a zona de conforto
do dogma e reencontremos a coragem da razão.
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9. O Primado de Kardec

Quando o Espiritismo se desfigura
O  Espiritismo  nasceu  sob  o  signo  da  razão,  da  observação  metódica,  da
comparação rigorosa e da humildade diante da verdade. Kardec deixou claro, em
cada linha, que o maior inimigo da Doutrina seria a vaidade humana, a
intromissão das paixões pessoais, a contaminação por crenças místicas e a
recusa em submeter as comunicações e os médiuns à crítica séria. E, no
entanto, é justamente isso que tem se infiltrado nos centros e grupos que se
dizem espíritas.

Não são poucos os que transformam a mediunidade em espetáculo, que fazem de
suas percepções pessoais uma espécie de oráculo intocável, e que reagem com
melindre a qualquer tentativa de exame. Mas é preciso repetir, sem medo: o
médium não é dono da mensagem. O instrumento não pode confundir-se com
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a obra. Quando o orgulho ocupa o lugar da humildade, quando o egoísmo fala
mais alto do que o dever, o Espiritismo se desfigura, tornando-se uma caricatura
de si mesmo.

Mais  grave ainda é  a  substituição do estudo sério  das obras de Kardec por
romances e fantasias. Muitos preferem os enredos novelescos que massageiam a
imaginação, em vez de enfrentar a disciplina da leitura densa, da comparação dos
fatos, da análise crítica. Assim, confundem emoção com conhecimento, espetáculo
com ciência. O resultado é um espiritismo frágil, vulnerável, incapaz de resistir às
críticas, incapaz de produzir frutos duradouros.

Não há ciência  espírita  onde não há controle,  onde  não  há  observação
metódica, onde não há coragem para rejeitar o erro, por mais sedutor que pareça.
Kardec advertiu que os Espíritos enganadores exploram justamente o orgulho, a
credulidade e a vaidade dos homens. Onde falta vigilância e espírito crítico, é
inevitável que mistificação e ilusão se instalem.

É duro reconhecer, mas necessário: o Espiritismo não se sustenta em grupos que
se fecham em torno de personalismos, que não aceitam correção, que confundem
autoridade moral com infalibilidade. O verdadeiro espírita, dizia Kardec, é aquele
que reconhece suas próprias imperfeições e luta para combatê-las. Quando vemos
exatamente o contrário — orgulho, egoísmo, melindre, vaidade — é sinal de que
algo essencial se perdeu.

O Espiritismo só permanecerá fiel a si mesmo se soubermos ter a coragem de
encarar esses desvios, não para apontar dedos, mas para resgatar a seriedade da
Doutrina. Não se trata de ferir, mas de lembrar: se nos dizemos espíritas, é à
ciência espírita que devemos fidelidade, e não às nossas preferências pessoais. O
Espiritismo não nos foi dado para ser moldado às nossas paixões; foi-nos
dado para nos libertar delas.



O  que  Kardec  desejava  para  o
futuro  do  Espiritismo:
Organização,  Unidade  e
Colaboração
Quando Allan Kardec lançou O Livro dos Espíritos em 1857, ele fundou uma nova
doutrina  e  estabeleceu  as  bases  para  uma  ciência  que  estuda  fenômenos
espirituais. Kardec visava um futuro de colaboração, alertando sobre os perigos
da centralização e defendendo uma estrutura descentralizada. Descubra como
suas ideias ainda ressoam e como podemos retomar esse legado para manter o
Espiritismo fiel ao seu espírito científico e moral.

Evocações e Reuniões Mediúnicas:
Fundamentos Científicos Segundo
Allan Kardec
Allan Kardec, o codificador do Espiritismo, dedicou-se a observar, examinar e
sistematizar os fenômenos mediúnicos com rigor científico. Em suas obras – como
O Livro dos Médiuns, Instruções Práticas sobre as Manifestações Espíritas e os
inúmeros relatos da Revista Espírita – Kardec descreve a prática das evocações
de  Espíritos  e  das  reuniões  mediúnicas  como  verdadeiros  laboratórios  de
pesquisa psíquica. Neste artigo, exploramos como Kardec implementou essas
práticas de forma racional, controlada e metódica no desenvolvimento da ciência
espírita.  Também  contrastaremos  essa  abordagem  com  certas  posturas  do
movimento espírita contemporâneo, que frequentemente condenam a evocação e
adotam uma atitude mais passiva e acrítica em relação à mediunidade, inclusive
desencorajando  seu  exercício  no  lar.  Veremos  como  tais  posturas  modernas
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contrastam com os fundamentos metodológicos da ciência espírita estabelecidos
por Kardec.

Kardec e a Prática Racional das Evocações
de Espíritos
Desde os primórdios do Espiritismo, evocar Espíritos era uma prática comum e
plenamente aceita por Kardec quando realizada com seriedade e propósitos
elevados. Kardec refutou a ideia de alguns de seus contemporâneos de que seria
melhor nunca chamar um Espírito específico e apenas aguardar comunicações
espontâneas. Essa visão “passiva”, segundo ele, era equivocada. Sem a evocação
direcionada, abria-se espaço para que qualquer Espírito presente (muitas vezes
Espíritos  inferiores,  ávidos  por  se  manifestar)  tomasse  a  palavra,  criando
potencial  confusão e mistificação.  “O apelo  direto  feito  a  um determinado
Espírito é um laço entre ele e nós”, explicava Kardec, “e opomos assim uma
espécie de barreira aos intrusos”. A experiência demonstrava que a evocação
deliberada de um Espírito conhecido ou determinado era preferível, garantindo
mais controle e segurança quanto à identidade do comunicante.

Kardec  não  via  a  evocação  como  um ritual  místico,  mas  como  um convite
respeitoso  e fundamentado. Não havia fórmulas mágicas: bastava chamar o
Espírito em nome de Deus, com seriedade e respeito, dizendo por exemplo:
“Rogo a Deus Todo-Poderoso que permita ao Espírito de [Fulano] comunicar-se
conosco”.  Se o  Espírito  pudesse atender,  normalmente haveria  uma resposta
imediata afirmativa ou indicativa de sua presença. Muitas vezes Kardec observou
a  surpreendente  prontidão  com que  um Espírito  evocado  pela  primeira  vez
comparecia, como se já estivesse prevenido pelo pensamento antecipado do
evocador.  Ele  explica  que  nossos  próprios  guias  espirituais  ou  Espíritos
familiares se encarregam de “preparar o caminho” para a comunicação, podendo
até “ir buscar” o Espírito chamado. Em alguns casos, se o Espírito não puder vir
de imediato, um mensageiro espiritual informa um prazo (minutos, horas ou dias)
após o qual o comunicante estará presente.

Importa  notar  que,  segundo Kardec,  qualquer Espírito,  de qualquer grau
evolutivo,  poderia ser evocado  –  desde os  Bons  Espíritos  até  os  Espíritos
imperfeitos;  pessoas falecidas recentemente ou figuras da antiguidade; sábios
ilustres ou entes queridos anônimos. Isso ampliava enormemente o campo de



investigação da nascente ciência espírita.  Evidentemente,  ele alerta que nem
sempre o Espírito estará em condições ou terá permissão superior para atender;
podem existir  impedimentos  ou  recusas,  conforme a  vontade  do  Espírito  ou
determinação de ordens mais elevadas. Ainda assim, o princípio era claro: não há
proibição intrínseca a evocar Espíritos “sofredores” ou de baixa condição – pelo
contrário,  essas comunicações, se conduzidas com seriedade e fim edificante,
servem ao  estudo  e  até  à  caridade  espiritual.  Kardec  inclusive  menciona  a
possibilidade de evocar o Espírito de pessoas vivas (encarnadas), em estado de
desprendimento pelo sono, embora essa prática exija prudência e não deva ser
feita  levianamente.  Em  suma,  a  evocação  para  Kardec  era  uma  ferramenta
legítima  de  pesquisa  e  intercâmbio:  um  diálogo  evocativo,  consciente  e
respeitoso, visando sempre a instrução moral e intelectual.

Reuniões Mediúnicas como “Laboratórios”
de Fenômenos Inteligentes
Kardec organizou as sessões mediúnicas com o mesmo cuidado de um cientista
montando um experimento em laboratório. As reuniões mediúnicas sérias eram
conduzidas com método, disciplina e objetivos definidos de estudo. Em Instruções
Práticas sobre as Manifestações Espíritas, ele enfatiza que tais reuniões devem
revestir-se de caráter grave e elevado. Grupos que buscavam apenas diversão
ou curiosidade ficavam “entregues a si mesmos” – nelas os assistentes pedem
futilidades  (adivinhação  de  futuro,  questões  banais)  e  inevitavelmente  serão
atendidos por Espíritos zombeteiros, obtendo respostas levianas. O perigo dessas
reuniões frívolas, Kardec alerta, é que pessoas inexperientes podem tomar como
sérias as brincadeiras de Espíritos inferiores, formando uma ideia distorcida do
mundo  espiritual.  Por  isso,  silêncio,  recolhimento  e  regularidade  eram
condições primordiais nas sessões espíritas dedicadas à pesquisa. As reuniões
deviam ocorrer em dias e horários fixos, de preferência uma ou duas vezes por
semana,  para  que  mesmo  os  Espíritos  comunicantes  se  programassem  e
comparecessem pontualmente. Kardec observa que muitos Espíritos tornam-se
“frequentadores assíduos” de um grupo sério e regular, a ponto de cobrarem
atrasos dos encarnados e só iniciarem a comunicação na hora habitual.  Essa
assiduidade permitia um acompanhamento contínuo e progressos cumulativos
nos estudos, já que certos Espíritos instrutores assumiam papel de orientadores
constantes.



Nas  reuniões  bem  conduzidas,  Kardec  via  a  aplicação  prática  do  método
científico  ao mundo espiritual.  Cada sessão era registrada,  as comunicações
anotadas e posteriormente comparadas com outras obtidas em circunstâncias
diferentes.  Na Revista  Espírita,  ele  publicou inúmeras “conversas de além-
túmulo”, transcrevendo diálogos com Espíritos de diversas categorias – desde
pessoas  comuns  recém-falecidas  até  nomes  célebres  como  Mozart,  Bernard
Palissy  ou  Luis  XI.  O  objetivo  não  era  entretenimento,  mas  observação
sistemática dos Espíritos em diferentes situações, colhendo dados para deduzir
leis gerais. Por exemplo, Kardec acompanhou o caso de Espíritos logo após a
morte e depois de algum tempo, “seguindo-os passo a passo, nessa vida de além-
túmulo, para observar as mudanças que se operaram neles, em suas ideias, em
suas sensações”. Esse acompanhamento permitiu estudar a evolução moral dos
Espíritos,  suas  expiações  e  progressos,  tal  como  um  biólogo  observaria  a
transformação de um organismo ao longo do tempo.

A  Revista  Espírita  serviu  como  repositório  desses  relatórios  de  sessões  e
comunicações, permitindo a Kardec e aos leitores identificar padrões e verificar
a consistência dos ensinamentos espirituais. Em uma introdução a um diálogo
mediúnico  publicado,  Kardec  ressalta  a  “concordância  perfeita”  entre  as
respostas obtidas do Espírito de Mozart e as dadas por outros Espíritos,  em
épocas  e  lugares  diferentes,  inclusive  informações  contidas  em O Livro  dos
Espíritos. Ele chama a atenção do leitor para essa semelhança, sugerindo que dali
se tire a devida conclusão – ou seja, a convergência de mensagens através de
diferentes médiuns e contextos reforçava a validade objetiva dos ensinamentos,
tal  qual resultados replicados em diversos laboratórios fortalecem uma teoria
científica.  Essa  abordagem  comparativa,  buscando  controle  cruzado  das
comunicações,  era  central  no  método  kardeciano  de  pesquisa.

Outra condição fundamental era a qualidade das perguntas e do ambiente
mental dos participantes. Kardec elogiava quando as questões eram formuladas
“com ordem, clareza e precisão, sem se afastar da linha séria”, pois isso criava a
condição essencial  para obter boas comunicações.  Espíritos elevados acorrem
naturalmente a grupos sérios, genuinamente interessados no saber e no bem, ao
passo que “os Espíritos levianos se divertem com as pessoas frívolas”. Vemos aqui
um retrato claro das sessões como laboratórios morais: a “atmosfera” criada
pelas  intenções  elevadas  funciona  como  reagente  que  atrai  Inteligências
superiores, enquanto ambientes de leviandade sintonizam apenas com entidades



de baixo teor. Além disso, Kardec recomendava que as perguntas aos Espíritos
seguissem um encadeamento lógico, uma sequência natural de ideias, em vez
de assuntos aleatórios e desconexos. “É essencial que elas se encadeiem com
método,  decorrendo naturalmente umas das outras”,  pois  assim “os Espíritos
respondem com muito mais facilidade e clareza” do que se fossem interrogados
ao acaso. Essa orientação lembra a condução de uma entrevista científica ou
interrogatório racional, maximizando a coerência das revelações obtidas.

Em  termos  de  infraestrutura,  Kardec  desmistificou  quaisquer  requisitos
supersticiosos. Não havia lugares ou horários “mágicos” para a comunicação
mediúnica:  podia-se realizar uma reunião a qualquer dia e hora conveniente,
desde que em ambiente propício ao recolhimento, longe de distrações. “Não há
lugares especiais e misteriosos para as reuniões espíritas”, ele escreveu; deve-se
até  evitar  lugares  que  impressionem  excessivamente  a  imaginação.  Bons
Espíritos vão a toda parte onde haja um coração puro que os convoque
para o bem, enquanto os maus Espíritos “não têm predileção senão pelos locais
onde encontram simpatias”. Cemitérios ou locais assombrados, por exemplo, não
possuem  influência  automática  –  o  que  importa  é  a  sintonia  moral  dos
participantes e não o cenário físico. Essa orientação evidencia que qualquer
local  adequado,  inclusive  um  lar  modesto,  pode  sediar  uma  reunião
mediúnica séria, desde que haja respeito e elevação de propósitos.

Método  e  Controle  Crítico  na  Ciência
Espírita  de Kardec
O desenvolvimento da ciência espírita por Kardec caracterizou-se por um rigor
metodológico exemplar,  que combinava observação empírica com raciocínio
lógico.  Em  O  Livro  dos  Médiuns,  ele  expõe  detalhadamente  os  meios  de
comunicação com o mundo invisível, os diferentes tipos de médiuns e fenômenos,
bem como os obstáculos e perigos na prática espírita. Kardec adotava um método
de controle  rigoroso  das  comunicações  espirituais:  ele  somente  acolhia  os
ensinamentos dos Espíritos  quando estes  faziam sentido à luz da razão  e
mostravam-se coerentes entre si. Conforme destaca J. Herculano Pires, Kardec
submetia  as  explicações  espirituais  a  um  crivo  racional,  alinhado  com  a
metodologia científica, e descartava tudo que fosse contraditório ou absurdo. Essa
postura crítica impediu que o Espiritismo degenerasse em crendice ou misticismo



cego – desde o início foi  pensado como uma ciência de observação,  em que
hipóteses  sobre  a  realidade  espiritual  deveriam  ser  testadas,  comparadas  e
validadas por múltiplas evidências independentes.

Uma das grandes preocupações de Kardec era distinguir a verdade do erro nas
mensagens mediúnicas. Ele sabia que nem todas as comunicações provinham de
fontes  fidedignas  –  existiam  Espíritos  ignorantes  ou  maliciosos  capazes  de
enganar  os  incautos,  bem  como  os  próprios  médiuns  poderiam  interferir,
consciente ou inconscientemente. Por isso, o codificador e os Espíritos superiores
constantemente  recomendavam:  “submetamos  todas  as  comunicações  ao
controle  da  razão  e  da  lógica”.  Nada  devia  ser  aceito  cegamente.  Essa
recomendação  permanece  atual  e  é  uma  das  pedras  angulares  do  método
kardeciano. Quando surgiam contradições ou afirmações duvidosas, Kardec não
hesitava em questionar novamente o Espírito comunicante, fazer novas evocações
sobre o mesmo tema e até consultar outros grupos e médiuns, até formar uma
convicção  embasada.  O  Livro  dos  Médiuns  traz  capítulos  específicos  sobre
mistificações e contradições, ensinando a identificar comunicações apócrifas e
a  lidar  com Espíritos  trapaceiros.  Kardec orienta,  por  exemplo,  que se  deve
“empurrar o Espírito a mostrar seu lado fraco”: espíritos pseudo-sábios não
conseguem sustentar por muito tempo um discurso elevado sem se traírem, caso
sejam  pressionados  com  perguntas  aprofundadas  ou  tenham  que  manter  a
coerência em sucessivas mensagens. Ele também adverte os médiuns quanto à
fascinação – a cegueira em relação às próprias comunicações – e insiste que a
experiência e o estudo prévio são as melhores salvaguardas contra o engano
espiritual.

Essa postura eminentemente crítica e investigativa  contrasta com qualquer
passividade. Kardec via o médium e o grupo como parte ativa do processo: cabia-
lhes filtrar, analisar e questionar os Espíritos comunicantes, tal qual cientistas
diante de resultados experimentais. Credulidade e ceticismo extremos eram
igualmente  combatidos  por  ele.  No  primeiro  número  da  Revista  Espírita,
Kardec  afirma  que  o  propósito  daquela  publicação  era  manter  o  público
informado “dos progressos desta ciência nova” e também prevení-lo contra os
exageros  da  credulidade,  tanto  quanto  contra  o  ceticismo.  Ou  seja,  o
Espiritismo nascente deveria trilhar um caminho equilibrado, alicerçado em fatos
e na razão, evitando tanto a crença ingênua em qualquer espírito enganador
quanto  a  descrença  teimosa  que  se  recusa  a  examinar  as  evidências.  Essa



mentalidade aberta porém exigente é o que conferiu ao Espiritismo o caráter de
ciência moral:  investigam-se fenômenos inteligentes com os instrumentos da
lógica,  da  ética  e  do  consenso  universal  dos  ensinamentos  dos  Espíritos
superiores.

Contrastes  com  a  Prática  Espírita
Contemporânea
Passados mais de 160 anos, o movimento espírita – especialmente em alguns
países como o Brasil – consolidou-se como referência em ética e caridade, porém
nem  sempre  mantém  práticas  alinhadas  integralmente  com  o  espírito
investigativo  kardeciano.  Observam-se,  por  exemplo,  diferenças  marcantes
quanto ao tema das evocações e ao uso crítico da mediunidade, resultando em
uma  postura  frequentemente  mais  passiva  e  conservadora  diante  dos
fenômenos.  A  seguir,  comparamos  alguns  pontos-chave:

Evocação de Espíritos:  Kardec normalizava e incentivava a evocação
dirigida de Espíritos para fins sérios de estudo ou auxílio mútuo, como
vimos. No movimento espírita contemporâneo, porém, tornou-se quase um
tabu “evocar” Espíritos  por nome. Muitos centros espíritas ensinam
médiuns a não chamar nenhum Espírito específico, argumentando que se
deve  deixar  que  apenas  Espíritos  autorizados  se  manifestem
espontaneamente. Essa diretriz bem-intencionada busca evitar fraudes ou
obsessões,  mas  acaba  contrariando  a  orientação  original  de  Kardec.
Segundo ele,  abstendo-se de evocar alguém em particular,  “abre-se a
porta a todos os [Espíritos] que desejam entrar” – ou seja, justamente os
intrusos.  A  recomendação  de  Kardec  era  oposta:  convidar
nominalmente um Espírito elevado ou familiar específico, em nome do
bem,  cria  um vínculo  e  dificulta  a  interferência  de  mistificadores.  A
prática moderna de apenas orar genericamente e esperar comunicações
passivas pode, ironicamente, deixar o grupo mais vulnerável à ação de
Espíritos inferiores, ao contrário do que se presume. Além disso, abdicar
das evocações empobrece o conteúdo das reuniões: Kardec demonstrou
ser  possível  entrevistar  Espíritos  sobre  temas  profundos  (como  na
conversa  com Mozart,  onde  se  discutem questões  de  mediunidade  e
imortalidade)  e  assim enriquecer  o  conhecimento  espírita.  Hoje,  essa



postura investigativa muitas vezes cede lugar a mensagens espirituais
genéricas, aceitas sem maior questionamento.
Atitude Crítica versus Passividade:  Outra diferença notável está na
maneira de encarar as comunicações mediúnicas. Kardec inculcava nos
grupos e médiuns a necessidade do discernimento contínuo, do exame
racional de cada mensagem. Ele próprio, ao dirigir a Sociedade Parisiense
de Estudos Espíritas, agia como um moderador crítico, debatendo com os
Espíritos comunicantes,  refutando erros doutrinários e até corrigindo
Espíritos mistificadores publicamente (casos bem documentados na
Revista Espírita). Em contrapartida, é comum no movimento atual uma
certa resignação acrítica diante das comunicações atribuídas a Espíritos
benfeitores. Muitos centros adotam a orientação de que o médium não
deve duvidar ou interferir na mensagem enquanto a transmite – o que é
correto  do  ponto  de  v is ta  da  pass iv idade  necessár ia  na
psicografia/psicofonia – porém, após recebida a mensagem, raramente se
promove  um  estudo  crítico  do  conteúdo.  Mensagens  assinadas  por
Espíritos venerados são prontamente aceitas e divulgadas, mesmo quando
trazem elementos questionáveis ou contradições sutis com a Codificação.
Este abafamento do espírito crítico contrasta com o conselho direto
dos  Espíritos  superiores  de  ontem e  de  hoje:  “não  vos  esqueçais  de
submeter todas as comunicações ao crivo da razão; é melhor rejeitar
nove verdades do que aceitar uma única falsidade” – máxima muitas
vezes  reiterada nas  obras  básicas.  Kardec mostrava que respeito  aos
Espíritos não implica credulidade cega; ao contrário, a verdadeira fé
raciocinada exige análise e verificação. Assim, a postura contemporânea,
por  prudência  ou  mesmo  comodismo,  tende  a  supervalorizar  a
passividade  (como  se  toda  contestação  fosse  falta  de  humildade),
enquanto o método kardeciano enfatizava a participação inteligente do
investigador encarnado no diálogo com o além.
Exercício da Mediunidade no Lar: Um ponto de divergência prático-
teórica diz respeito ao ambiente adequado para a mediunidade. No
movimento atual, consolidou-se a ideia de que a mediunidade deve ser
exercida preferencialmente (ou exclusivamente) no centro espírita, nunca
no  lar.  Muitos  alegam  que  reuniões  mediúnicas  domésticas  seriam
arriscadas, por falta de orientação de doutrinadores experientes ou por
supostamente  atrair  más  influências  sem  “proteção”  institucional.
Novamente,  a  leitura  das  obras  de  Kardec  mostra  uma  perspectiva



diferente.  Já  em 1858,  ele  observava  que  os  fenômenos  espíritas  se
propagavam com rapidez justamente porque qualquer família podia ter
o seu médium  e realizar comunicações em seu círculo íntimo, assim
como ocorria com os sonâmbulos no magnetismo. “Se [os fenômenos] não
se produzem à luz do dia, publicamente, ninguém pode opor-se a que
tenham  lugar  na  intimidade”,  escreveu  Kardec,  concluindo  que  é
impossível  impedir  qualquer  pessoa  de  ser  médium.  De  fato,  muitas
comunicações importantes vieram de pequenos grupos familiares ou de
amigos,  antes  mesmo da  fundação de  sociedades  espíritas  oficiais.  O
próprio surgimento de O Livro dos Espíritos deve-se às sessões caseiras
na casa da família Baudin, onde Kardec iniciou seus estudos. Em nenhum
momento Kardec “proíbe” a prática mediúnica domiciliar – o que ele faz é
recomendar que, seja no lar ou numa sociedade, observe-se o mesmo
rigor de seriedade, com ambiente moral saudável, oração e estudo. Como
já  citado,  não  é  o  local  físico  em si  que  determina  a  qualidade  da
comunicação, mas sim as condições morais e fluídicas. Bons Espíritos
afluem  onde  quer  que  haja  sinceridade  e  elevação,  seja  numa
instituição formal ou em torno de uma mesa humilde na sala de jantar.
Por outro lado, Espíritos perturbadores aproveitarão qualquer brecha de
invigilância, mesmo que a pessoa esteja num centro aclamado. Logo, a
alegação moderna de que “mediunidade no lar” é inviável não encontra
respaldo nos fatos e princípios deixados por Kardec – ao contrário, ele
documentou fenômenos ocorridos nos mais diversos lugares e não exigiu
uma “igreja  espírita”  para  validá-los.  Claro,  há  vantagens  em grupos
maiores  e  orientadores  experientes,  mas  isso  não  significa  que  a
mediunidade deva ser confinada às instituições. A ciência espírita nasceu
no seio de reuniões livres e estudiosas, e não seria coerente convertê-
la em monopólio de ambientes controlados.

Em resumo,  o  contraste  se  estabelece  assim:  Kardec  legou um Espiritismo
dinâmico,  experimental  e  esclarecedor,  enquanto  certos  segmentos  do
Espiritismo atual, talvez por zelo ou influência do misticismo religioso, acabam
por frear o ímpeto investigativo, adotando práticas excessivamente cautelosas.
Vale lembrar que Kardec e os Espíritos superiores previam essa possibilidade. Na
Revista Espírita, São Luís (guia espiritual da Sociedade de Paris) alertou que os
Espíritos elevados não comparecem a reuniões fúteis, mas também não proibem



Espíritos inferiores de irem a reuniões sérias – estes muitas vezes ficam calados,
“como os estouvados numa reunião de sábios”, acabando por aprender com os
ensinamentos ali dados. Ou seja, até mesmo a presença de Espíritos menos
adiantados  numa sessão bem conduzida pode ter  utilidade,  seja  pedagógica
(para  eles)  ou  esclarecedora  (para  nós,  ao  estudarmos  seus  depoimentos).
Condenar  aprioristicamente  toda  evocação  ou  toda  tentativa  de  diálogo
investigativo com Espíritos,  sob pretexto de que “só os ignorantes viriam”, é
desprezar  uma fonte  valiosa  de  conhecimento  e  auxílio.  Foi  dialogando  com
criminosos desencarnados, suicidas arrependidos, crianças desencarnadas, sábios
da antiguidade, etc., que Kardec colheu material para obras como O Céu e o
Inferno e enriqueceu a compreensão espírita da justiça divina. A ciência espírita,
para ele, não temia encarar nenhum aspecto da realidade espiritual, desde
que armada com a fé raciocinada e a moral do Evangelho.

Conclusão
As evocações e reuniões mediúnicas, tal como sistematizadas por Allan Kardec,
foram alicerces do Espiritismo enquanto ciência  em desenvolvimento.  Kardec
demonstrou que é possível  abordar os fenômenos espirituais com seriedade,
método e espírito crítico,  extraindo deles ensinamentos morais profundos e
conhecimentos sobre a natureza da alma. As evocações de Espíritos, longe de
serem práticas supersticiosas, eram realizadas de forma racional e controlada,
visando estudar casos e testemunhos do além-túmulo para confrontá-los entre si e
com  a  razão.  As  reuniões  mediúnicas  atuavam  como  laboratórios
experimentais, onde hipóteses eram testadas em repetidas comunicações, sob
observação rigorosa e registro detalhado dos fatos. Dessa maneira, Kardec e seus
colaboradores puderam erigir um corpo de conhecimento espírita coerente, que
resiste ao escrutínio crítico até os dias de hoje.

Contemporaneamente, ao reexaminar os fundamentos metodológicos legados por
Kardec, o movimento espírita é convidado a reencontrar esse equilíbrio entre fé e
razão, entusiasmo e prudência. Evocar Espíritos com respeito, dialogar com
eles de forma inteligente, educar médiuns e participantes para a análise lúcida
das  mensagens  –  tudo  isso  faz  parte  da  herança  kardeciana.  Rejeitar
sumariamente tais práticas pode empobrecer o Espiritismo, reduzindo-o a uma
repetição passiva de verdades já conhecidas. Por outro lado, reviver o espírito
investigativo  de  Kardec  não  significa  temeridade  ou  desrespeito,  mas  sim



fidelidade à proposta original de um Espiritismo que é ao mesmo tempo ciência
de observação, filosofia racional e religião à luz do Cristo. Como Kardec bem
disse, “fora da caridade não há salvação” – mas também ensinou, com o exemplo,
que fora do estudo e do método não há progresso seguro. Cabe-nos, portanto,
honrar esse legado, unindo o coração e o intelecto na continuidade da grande
pesquisa espírita sobre o destino humano e as leis do Universo espiritual.

Fontes:  Obras de Allan Kardec – Instruções Práticas sobre as Manifestações
Espíritas (1858); O Livro dos Médiuns (1861); Revista Espírita (1858-1861).

Diálogos  de  Além-Túmulo:  da
vingança à fraternidade
Através de um contato via TikTok, uma moça, residente em Portugal, pediu ajuda
para  seu  caso.  Dizia  ela  estar  sofrendo  com  agitações  em  seu  lar,  com
manifestações  físicas,  deixando-a  atormentada.  Sem  colher  maiores  detalhes
sobre  o  caso,  resolvemos  questionar  ao  Espírito  Amigo,  o  Espírito  que  se
apresentou como guia de nosso grupo, que nos recomendou o diálogo direto com
o Espírito em questão:

Primeiro diálogo
1. Evocação

R: Aqui estou.

2. Olá amigo, seja muito bem-vindo entre nós. Nós primeiro gostaríamos de saber
como podemos chamá-lo?

R: Vocês querem perguntar, então perguntem.

3. Tudo bem, nós vamos perguntar. Nós gostaríamos de entender qual é a sua
motivação em estar ali e se é você que está provocando as manifestações físicas.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/comunicacoes-de-alem-tumulo/dialogos-de-alem-tumulo-da-vinganca-a-fraternidade/
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R: Provoquei sim.

4. Qual é o motivo?

R: A cobrança. Eu quero que ela se lembre do que ela fez.

5. O que ela te fez foi nesta vida presente, dela? Ou em outra encarnação?

R: Em uma outra.

6.  Não  queremos  te  julgar,  não  sabemos  o  que  faríamos  na  sua  posição.
Gostaríamos de entender o que aconteceu.

R: Ela me maltratou. Ela sabia que eu tinha dificuldade. Mesmo assim, ela me
maltratou.

7. Que posição vocês ocupavam? Em questão social, você era subalterno a ela?

R: Eu era filho. Ela nunca me tratou com amor.

8. Isso deve ter te provocado muita dificuldade durante a vida.

R: Muita surra. Muita humilhação.

9.  Você  se  lembra  se  dessa  encarnação  anterior,  você,  como espírito,  havia
escolhido esse ambiente por algum motivo?

R: Era para termos uma vida equilibrada.

10. Você se lembra se você na vida anterior a essa vida, você já tinha conexão
com ela?

R: Sim. Sempre tivemos problemas. Ela prometeu que dessa vez ela iria me amar.
Eu sei que a situação não era boa, mas eu não tinha culpa nas escolhas que ela
tinha feito. Eu só precisava nascer e a única responsabilidade dela era me amar,
para que eu pudesse entender um pouco mais sobre o amor. Ela se omitiu. Se
omitiu.. e só me trouxe sofrimento.

11. Tem outro espírito relacionado a essa história, agindo ali no local, não tem?

R: Tem.



12. Você sabe quem ele é?

R: Eu só sei que ele não é bom. Não.

13. Você não o conhece?

R: Não.

14. Por que você diz que ele não é bom?

R: Porque eu fujo dele.

15. Entendo. Será que ele tem boas intenções? E você não entendeu isso direito?

R: Eu não sei.

16. Eu quero que nos perdoe por qualquer pergunta mal direcionada. […] Você
percebe que ela sofre hoje possivelmente por conta dessas escolhas que ela fez
por essas tendências.

R: Eu percebo o sofrimento. Mas ela merece.

17. Ela sofre as consequências do que ela escolheu. Mas você se sente feliz
estando ainda ao redor dela?

R: Eu só queria que ela me amasse. Mas se ela sofre de certa forma, eu sou feliz.

18. De que maneira você ficar fazendo essas demonstrações de manifestação na
casa dela, você vai fazer ela sofrer? De que forma?

R: Não dando paz. Não dando sossego.

19. Existe uma grande diferença entre felicidade e alegria […] Você concorda com
isso?

R: Não sei, acho que preciso pensar.

20.  Essa realização está no princípio que o Espiritismo nos ensina […] Você
consegue perceber esses espíritos?

R: É, eles estão aqui, sim. Dá pra ver. Eu tenho que pensar em tudo isso.

21. Esperamos que você se sinta bem entre nós […] quem sabe ajudando?



R: Acho que entendo um pouco do que você fala. Pode me chamar de Carlos.

22. Obrigado, Carlos. A intuição nunca nos falta, se eu falo bem, é por conta dos
bons espíritos que estão conosco. Nunca se esqueça deles.

R: Eu vou pensar melhor em tudo o que você me falou.

23. E a gente espera que em próximas ocasiões possamos dialogar um pouco mais
com você.

R: Espero que a gente possa se encontrar de novo, sim. Para poder conversar
melhor.

Segundo diálogo
1. (Ao Espírito Amigo) Gostaria muito de saber, se for possível, gostaríamos de
voltar a conversar com o Carlos, o espírito estava em participação ali com a M…

R: Carlos. Ele está aqui  presente.

2. Carlos, nosso amigo, queremos te receber de braços abertos novamente. E
gostaríamos de saber como você está depois da nossa última conversa.

R: Um pouco mais esclarecido. Mas não estou cem por cento convencido.

4: Faz parte. O M… tentou chamá-lo no grupo dele. Você não quis ou você não
pôde se comunicar lá?

R: Eu não quis.

5: Por qual motivo?

R: Eu ia escutar as mesmas coisas que vocês me falaram.

Observação:  nesse  diálogo,  o  Espírito  ainda  se  expressava  com  desprezo  e
sarcasmo. Ainda assim, respondemos com bom-humor, fazendo-o sentir à vontade
e mais próximo a nós.



6: Entendi, tudo bem. Nós entendemos essa  dificuldade. A gente mesmo, no dia a
dia, é muito difícil de se convencer de que realmente a gente precisa perdoar uma
determinada pessoa, deixar passar uma determinada coisa, né? Você gostaria de
falar mais alguma coisa a respeito do que se passa ali, como a M…?

R: Se ela quer realmente o meu perdão, ela que ore por mim.

7: Ela disse estar orando, você percebeu?

R: Percebi.

8: Você ainda guarda um rancor?

R: É difícil esquecer certas coisas.

9: Justamente sobre isso que você está falando agora, de esquecer certas coisas.
Como foi você na última vez? Você estava aqui, você falou que você precisava
nascer e a única responsabilidade dela era te amar. Como foi essa combinação
que vocês fizeram antes de nascer para poder acontecer isso?

R: Nós estamos vivendo algumas vidas juntos há algum tempo. Tivemos e fizemos
coisas  juntos  que  nos  comprometeram.  Por  isso,  nessa  última  vez,  após  o
conhecimento que tivemos no mundo espiritual e a orientação que recebemos,
combinamos que seria diferente. Mas ela se perdeu. Tá certo, eles me disseram
que eu também não colaborei.

Observação: essa resposta corrobora o fato de muitas vezes (mas não sempre) os
Espíritos passam várias vidas envolvidos uns com os outros. Algumas vezes, até
mesmo numa espécie de círculo sem fim, transformado em perseguição, no qual,
muitas vezes, nem sequer se lembram mais o que um fez para o outro e sua
própria parcela de culpa nas ações.  Concentram-se nos hábitos de vingança,
julgando apenas o outro e se vitimizando, sem considerar seus próprios atos. Isso
fica evidente em “Tá certo, eles me disseram que eu também não colaborei”, onde
“eles” é uma referência aos bons Espíritos que o ajudam nesse processo.

10: Era isso que eu ia te perguntar: você se lembra se alguma coisa anterior fez
ela despertar uma raiva de você, algo que você possa ter feito?

R:  Eu  acredito  que  sim.  Não  fui  um  bom  companheiro  para  ela  em  uma
encarnação anterior.



Observação: ajudar o Espírito a perceber os bons Espíritos ao redor, o bem, fazê-
lo se sentir verdadeiramente acolhido e ajudá-lo a lembrar o que ele mesmo possa
ter feito ajuda-o a sair desse estado de perseguição, dando lugar ao remorso e ao
arrependimento.

11: Entendo, meu amigo. Vocês parece que estão em uma em uma relação de
amor e ódio do ponto de vista carnal há muito tempo, né? E eu diria que vocês
estão a um passo de transformar isso na verdadeira Felicidade.

R: Pode ser…

12: Você começa a perceber isso?

R: Tenho tentado deixar ela em paz. Tem como me esforçar um pouco mais, até
porque esses espíritos que estão aqui me dizem o tempo todo que eu preciso
melhorar. Eles já me mostraram as possibilidades que eu teria. Seria  diferente,
se minhas atitudes fossem outras. Então eu busco não  ter aquele sentimento de
vingança que ainda cresce e insiste dentro de mim.

Observação: essa é a luta de todos nós. Muitas vezes, nos sentimos desmerecidos
por termos errado, sem entender que o que vale é o esforço, em o qual não
chegaremos à relativa perfeição.

13: Essa semana, quando nós o evocamos e você não quis vir, fizemos uma prece
por você. O que você sentiu durante esse momento de prece que fizemos em
coletividade aqui? Em algum momento dessa prece você pensou: “sou mais forte e
renunciarei a essa vingança”?

R: Eu recebi sua prece. Percebi o amor e a compaixão que vocês têm. Através
dessa prece, me senti um pouco mais confortável. Ainda preciso de um pouco de
tempo para assimilar.

14: Carlos, você sabia que você se mostrou um espírito um tanto esclarecido,
sabia que você poderia ajudar muitos outros espíritos também?

R: É o que todos me dizem aqui.

15. Quer saber que essa capacidade – porque você se expressa muito bem… Você
devia tentar ajudar alguém, tenta ajudar algum outro espírito. Você já tentou?
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C: Não.

16. Não? Então tenta. E depois a gente vai conversar com você. Você vai dizer o
que que você sentiu depois que você ajudou. Ele está bom? Você promete que
você vem nos dizer?

R: Eu volto, eu volto.

17. Carlos, eu gostaria de fazer uma pergunta e peço ajuda do espírito amigo
nessa resposta. Você disse que antes que os espíritos já falavam com você, já te
mostravam certas coisas. Mesmo antes da nossa conversa, qual é a diferença em
conversar conosco? Em que isso te ajuda mais, possivelmente, do que os Espíritos
ao seu redor?

R:  A diferença é que vocês estão no corpo físico. E vocês vivenciam as mesmas
dificuldades  que eu.  A  desistência  da  vingança… Eles  têm um entendimento
diferente. Na verdade, me sinto mais próximo a vocês justamente por isso. Então,
quando vocês falam vocês estão entendendo a minha dificuldade, porque vocês
também têm a mesma dificuldade.

Observação: diria Kardec: “Espíritos mais burgueses (que se nos relevem esta
expressão) nos tornam mais palpáveis as circunstâncias da nova existência em
que se encontram. Neles, a ligação entre a vida corpórea e a vida espírita é mais
íntima, compreendemo-la melhor, porque ela nos toca mais de perto. Aprendendo,
pelo  que  eles  nos  dizem,  em  que  se  tornaram,  o  que  pensam  e  o  que
experimentam os homens de todas as condições e de todos os caracteres, assim
os  de  bem  como  os  viciosos,  os  grandes  e  os  pequenos,  os  ditosos  e  os
desgraçados do século, numa palavra: os que viveram entre nós, os que vimos e
conhecemos, os de quem sabemos a vida real, as virtudes e os erros, bem lhes
compreendemos as alegrias e os sofrimentos, a umas e outros nos associamos e
destes e daquelas tiramos um ensinamento moral, tanto mais proveitoso, quanto
mais estreitas forem as nossas relações com eles. Mais facilmente nos pomos no
lugar daquele que foi nosso igual,  do que no de outro que apenas divisamos
através da miragem de uma glória celestial. Os Espíritos vulgares nos mostram a
aplicação  prática  das  grandes  e  sublimes  verdades,  cuja  teoria  os  Espíritos
superiores nos ministram.” (O Livro dos Médiuns,  item 281).  Como vemos, o
mesmo se dá com a relação deles para conosco. O aprendizado é mútuo.

18: Entendemos.



R: E quando, quando vocês se esforçam, vocês percebem a dificuldade que eu
tenho?

19: Entendemos, obrigado pela resposta.

Observação: fraternidade, amigos, eis a palavra. Veja que em momento algum
tratamos esse Espírito como algo a ser expurgado, mas como alguém que se
deixou levar por falsas ideias,  do mesmo jeito que muitas vezes nós mesmos
fazemos. Notem que o Espírito busca entendimento, e é por isso que, mais do que
palavras, o exemplo deve falar mais alto.

20: Entendemos. E Gostaria de perguntar: Você tem algo a dizer diretamente a
M… (a moça perseguida), se for permitido?

R: Eu aguardo a minha modificação. Sinto que isso é possível. Mas não sei ainda
quanto  tempo  vou  demorar  para  entender  melhor  as  coisas  que  estão
acontecendo.

21: Aos pouquinhos, as coisas vão clareando um pouquinho de cada vez.

R: Digam à M… para ela não desistir. Eu também não vou desistir de melhorar
aqui.

22: Agradecemos muito sua comunicação e ficamos muito felizes com você.

(Ao  Espírito  Amigo):  Gostaríamos  de  perguntar  ao  espírito  amigo  se  seria
possível, por mais um pouquinho, falar com o espírito da avó da M…

R: Peço que no momento vocês tenham um descanso para médium. Ela sentiu A
tensão do Carlos.

Observação: a médium terminou a comunicação um tanto cansada, mas, como
tem nos asseverado, não é nada que persista para depois. As comoções morais do
Espírito refletem momentaneamente no seu corpo, mas, tendo consciência de que
são questões dele, e não dela, tais comoções não perduram em sua constituição
física.



Terceiro Diálogo
1: Nós gostaríamos de receber o Carlos, Espírito amigo  que há algum tempo se
une aos nossos propósitos.

R: Eu estou aqui. 

2: Tudo bem, Carlos, como você está? 

R:  Melhor.  Tive  tempo de refletir  e  pensar  a  respeito  das  coisas  que vocês
falaram. Tenho estado ocupado com os espíritos de luz que são superiores a mim,
aprendendo sobre o perdão e isso está me fazendo bem. 

3: A gente fica muito feliz por você, de verdade, e é interessante notar que é
perceptível na médium. Você percebe isso também? 

R: Eu percebo que ela está mais leve. Ela não está segurando como fazia outra
vez. Ela não contrai o músculo como ela costumava fazer antes.

Observação: a médium estava mais relaxada e não demonstrava mais, nem na
fala,  nem na expressão,  o sarcasmo anteriormente presente.  As respostas do
Espírito também se tornaram mais completas e profundas, como veremos.

4:  Nós gostaríamos de fazer algumas perguntas que a gente tinha para fazer
antes de ir até um assunto importante. Tudo bem? 

R: Tudo bem.

5:  Obrigada.  Carlos,  você  pode  descrever  como você  fazia  as  manifestações
físicas? 

R:  Essa é uma pergunta difícil.  Ainda não tenho esse entendimento. Mas por
aquilo que percebi, era a minha vontade. Não sei se estava ligada, se essa vontade
estava ligada à raiva que eu tinha dentro de mim. Se tinha outra maneira que eu
não percebia. Mas era uma união de coisas. Uma união de… Eu vou dizer forças
que eu tinha. Os pensamentos ali da M…. Tudo isso se juntava. 

6: Entendo. Uma pergunta. Você falou em raiva. Nós entendemos que a raiva, a
tristeza são emoções do corpo. Como você sentia essa raiva? 



R:  Era  uma compressão.  Algo  que  parecia  que  me deixava  preso.  Como se
estivesse me apertando. 

7: Você sentia que isso não te fazia bem? 

R: Isso me fazia querer explodir.

8:  O  que  você  sentia  depois  que  conseguia  movimentar  tudo  e  fazer  a
manifestação? 

R: Quase uma libertação. Mas, depois, voltava tudo de novo. 

9: Você começou a fazer lá ou fez em outros lugares antes? 

R: Somente lá.

10: Desde a sua última encarnação, desde que você deixou o corpo você ficou
ligado a ela? À M…? Ou você esteve em outros lugares ou em outros ambientes? 

R: Eu estive no mundo espiritual à procura dela. Mas por algum motivo eu não a
encontrava. 

11:  Entendi.  Você percebe que se essas  manifestações físicas  dependiam da
presença de alguém? De um médium? 

R: Dependiam sim da M… Era dela que eu colhia o que eu precisava.

Observação: se isso estiver correto, então M… é médium de efeitos físicos e não
sabe.

12: Entendemos. Se você quisesse fazer isso para machucar alguém, mesmo ela…
Por exemplo, lançar uma panela nela, ou uma faca, você conseguiria? 

R: Conseguiria, mas não foi permitido. 

13: Como a gente conversou a última vez, você conseguiu ajudar alguém, como a
gente combinou da última vez? Você teve essa oportunidade? 

R: Eu segui com os irmãos aqui, como eu disse antes, para aprender sobre o
perdão. Conversei com alguns espíritos que estavam numa situação parecida com
a minha e percebi o quanto eles, perdendo tempo na vingança como eu fazia,
deixavam de ver o que eu estava vendo naquele momento. Existe uma luz muito



acima de nós.  É uma luz que nos atrai,  que faz com que desejemos tocá-la,
experimentá-la, e esses irmãos que eu fui visitar não conseguiam nem sequer ver
os irmãos espirituais que me acompanhavam, e isso chamou minha atenção. Me
senti bem, se é isso que você quer saber, em poder escutar deles e tentar fazer
com que eles enxergassem o que eu estava enxergando.

14: Certamente você os ajudou. Você contou tudo aquilo que eu ia te perguntar
para você. 

R:  É minha obrigação, agora é meu dever ajudá-los, assim como vai ser meu
dever ajudar a M… Estou me preparando para isso. 

15: Quando você fazia os fenômenos na casa da M… era sempre você só ou tinha
mais alguns outros espíritos lhe ajudando naquele fenômeno? 

R: Quando eu podia, eu chamava alguns e isso foi errado. O que eu faço agora é ir
até esses espíritos e mostrar para eles que eu estava enganado. Nós temos um
auxílio mútuo aqui:  nós nos ligamos pelos nossos sentimentos e pelas nossas
vontades, então quando nós nos ligamos àqueles que têm o mesmo propósito que
nós, nós nos auxiliamos mutuamente e acabamos nos comprometendo até mais do
que deveríamos. 

16: E hoje que você já mudou de hábito e de pensamento, esses irmãos ainda
continuam nesse estado de pensamento ou você conseguiu mostrar a eles a sua
nova realidade? 

R: Infelizmente eles continuam e me sinto responsável por isso. É meu dever
agora fazer por eles o que vocês fizeram por mim. 

17: Eu gostaria de saber como você vê o espaço ao seu redor, agora que você não
está mais tão ligado a esses propósitos de vingança. 

R: Amigo P…, você não tem ideia da imensidão que é o mundo espiritual. E eu
ainda não me habituei em ver tão longe, perceber tantas coisas que me rodeavam
e eu não percebia. É uma beleza. Nós não temos palavras. Nós vemos cores. Nós
vemos  brilhos.  Nós  vemos  rastros  luminosos  de  outros  espíritos  ainda  mais
elevados. É inacreditável a grandeza de tudo que nos rodeia. É como quando
vemos o oceano pela primeira vez. Acho que até mais. Muito mais. 

18:  Aquilo  que nós vemos nas nossas  imagens astronômicas sobre o  espaço



sideral, as luzes e tudo mais, chega a ser bonito ou não tem comparação com o
que você vê? 

R: Para os olhos de vocês, a imensidão das estrelas, do espaço, é inebriante. Para
nós, é muito mais. Porque nós vemos tudo isso e além disso… 

19: Me permita só mais uma pergunta: O que você diria sobre as pessoas que
ligam tantos pensamentos a essas ideias materialistas no pós-morte, pensando
que terão que ficar enclausuradas em casas, dormindo, comendo? 

R: Pobres criaturas. Elas perdem aquilo que eu perdi. Nós não temos estômago,
nós não temos nada disso. Elas vão perder muito tempo. Porque elas trazem pra
cá,  aquilo  que  elas  estão  imaginando  ali,  e  ficarão  perdidas  nisso  até  que
despertem para a realidade, para aquilo que as espera. E o arrependimento, meu
amigo. O arrependimento… Esse leva muito tempo para que a gente possa se
desfazer dele. 

20: Carlos, como a gente pode ajudar? Tem alguma coisa que a gente possa fazer
pra você? Pelo visto, você está mais tranquilo do que as últimas vezes que nós o
chamamos. 

R: Continuem as preces. Não só pra mim. Ofereçam suas orações a todos aqueles
que estavam na mesma situação que eu.  E a outros.  Uma prece geral aos
espíritos sofredores alcança seu objetivo. Eu ainda estou próxima à M…. Não
vou negar. Mas estou me controlando para não perturbá-la, porque eu sinto que
ela está entendendo a necessidade de perdão assim como eu. 

21: Se você quiser deixar algumas palavras finais para nós, mesmo nos olhando
de perto, agradecemos. 

R: A vocês, só continuem nesse esforço de trabalho. A M…, que ela possa me
perdoar também. E se perdoar mesmo que ela não saiba o que ela fez. Que ela
tenha fé e que ela possa seguir na sua vida com cuidado a fim não cometer os
erros que ela já acometeu. Que ela ame e que ela tenha respeito por aqueles que
ela tem próximos a ela. Que ela não os abandone. Que ela se mantenha firme
nesse propósito. 

22: Comunicarei isso a ela. Muito obrigado, viu? 

R: O agradecimento é meu pelo auxílio que vocês me proporcionaram. 



A gratidão que carrego dentro de mim por vocês será sempre um farol para que
eu não me perca no que ainda virá para mim. Que Deus os abençoe igualmente.

Os diálogos com esse Espítos nos trouxeram bom aprendizado, além de uma grata
oportunidade de sermos úteis, conquistando mais um amigo em nossa jornada. O
Espírito em questão, tendo sido evocado em um grupo parceiro, lá não quis se
comunicar, mas o Espírito guia desse grupo mencionou que os fenômenos físicos
estariam  mexendo  em  panelas  e  na  cama.  Até  o  momento,  eu  não  havia
questionado sobre tais detalhes – o que sempre tenho buscado fazer, a fim de me
manter isento. Questionando M…, a moça perseguida, sobre o que esse Espírito
fazia, ela confirmou que ela ouvia panelas e louças batendo “sozinhas”.

Em nossos primeiros passos, notamos que estamos ainda apenas engatinhando
nas  evocações,  aprendendo,  assim,  a  fazer  perguntas  mais  aprofundadas,  no
tempo disponível,  sem sobrecarregar a médium. Esperamos, em breve, poder
contar com mais grupos parceiros.

Contradições dos Espíritos
Lê-se  na  Revista  Espírita  de  novembro  de  1860  (“Relações  afetuosas  dos
Espíritos”):

“Se Georges tivesse sido um desses Espíritos vulgares ou sistemáticos, que
externam suas próprias ideias sem se inquietarem com sua exatidão ou sua
falsidade, não teríamos dado a menor importância. Em razão de sua sabedoria e
de sua profundeza habituais, poder-se-ia supor houvesse algo de verdadeiro no
fundo  dessa  teoria,  mas  que  o  pensamento  não  teria  sido  expresso
completamente.  Com efeito,  é  o  que resulta  das  explicações  que pedimos.
Temos,  pois,  uma prova a mais de que nada se deve aceitar sem o haver
submetido ao controle da razão; e aqui a razão e os fatos nos dizem que tal
teoria não poderia ser absoluta.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/contradicoes-dos-espiritos/


[…]

O simples bom-senso nos diz, pois, que a situação de que se falou é relativa e
não absoluta; que pode verificar-se para alguns em dadas circunstâncias, mas
não  poderia  ser  geral,  porque,  do  contrário,  seria  o  maior  obstáculo  ao
progresso do Espírito e, por isto mesmo, não seria conforme à justiça de Deus,
nem à sua bondade. Evidentemente, o Espírito de Georges só encarou uma fase
da erraticidade, na qual,  para melhor dizer,  restringiu a acepção do termo
errante a uma certa categoria de Espíritos, em vez de aplicá-la, como nós o
fazemos, indistintamente, a todos os Espíritos não encarnados.”

Esta é mais uma lição para os nossos diálogos com os Espíritos. Os mesmos
desafios que Kardec enfrentava, nós também os enfrentaremos. A questão é que,
baseando-se no que Kardec já estudou, temos um princípio, um ponto de partida,
e não ficamos perdidos, sem saber como reagir.

Mais uma vez, o bom senso de Kardec nos chama à razão sobre a necessidade de
*NADA* aceitar cegamente, sempre considerando todas as dificuldades nas quais
as comunicações espíritas estão envolvidas. Uma vez mais, o retorno ao bom
senso kardeciano contrasta gritantemente com o que o Movimento Espírita atual
faz e ensina.

O  verdadeiro  problema  do
Movimento Espírita
Voltemos ao Movimento Espírita na época de Kardec, conforme a “Estatística do
Espiritismo” publicada na Revista Espírita de 1869:

“católicos romanos, livres-pensadores, não ligados ao dogma, 50%; ─ católicos
gregos, 15%; ─ judeus, 10%; ─ protestantes liberais, 10%; ─ católicos ligados
aos dogmas, 10%; ─ protestantes ortodoxos, 3%; ─ muçulmanos, 2%”.

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/em-destaque/o-verdadeiro-problema-do-movimento-espirita/
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Desde  o  princípio,  o  Movimento  Espírita  foi  heterogêneo  quanto  à  origem
religiosa de seus participantes. Isso nunca foi um problema. Ninguém precisa
renunciar  à  sua identidade religiosa para estudar uma ciência.  O verdadeiro
problema está na perda da unidade do conhecimento dessa ciência.

Com  Kardec,  o  Espiritismo  possuía  uma  definição  clara,  princípios  bem
delimitados e uma defesa vigorosa de seu método de observação, comparação e
controle das manifestações inteligentes. Após sua morte, a ciência foi distorcida,
o método abandonado, e os princípios traídos. No Brasil, particularmente, o nome
Espiritismo foi sequestrado para designar uma religião sincrética, marcada por
misticismo, fatalismo e idolatria mediúnica — cujo “Vaticano” atende pelo nome
de Federação [Não] Espírita Brasileira.

É preciso parar de transferir a culpa. O problema do Movimento Espírita não é,
em essência, o catolicismo ou o protestantismo. O desvio central é roustainguista.
O dogmatismo religioso, sim, contaminou o Movimento, mas só porque encontrou
nele terreno fértil: espíritas que, sem autonomia intelectual, sem estudo rigoroso,
sem espírito crítico, deixaram-se levar por autoridades humanas e abandonaram o
modelo científico proposto por Kardec.

No passado,  isso  até  poderia  ser  escusável,  já  que a  Revista  Espírita  só  foi
traduzida para o português na década de 1960. Também não havia, como hoje,
facilidade de acesso ao conhecimento. Hoje — e já há algum tempo — isso não
mais se sustenta. Não há desculpa plausível além da pura falta de vontade de
estudar a Doutrina como ela realmente é,  oara ficar perdendo tempo com a
sistematização de ideias colhidas em ROMANCES (sic!).

Esse é o verdadeiro desvio. Não se trata de fatores externos, mas da covardia
doutrinária dos que se dizem espíritas e não ousam estudar, evocar, analisar e
confrontar os erros — como Kardec fazia, com coragem e método — como muitos
outros também faziam, fossem livres-pensadores, católicos, protestantes, judeus,
muçulmanos, etc.



A chave que falta para a ciência
compreender vida e morte
A ciência avançou enormemente na descrição dos mecanismos que mantêm um
organismo vivo e daqueles que entram em colapso quando ele morre. Entendemos
com precisão como as células funcionam, como o DNA coordena a formação de
tecidos, como as proteínas regulam os processos bioquímicos, e como a morte
leva à degradação dessas estruturas. Mas permanece uma questão essencial que
ainda escapa aos modelos puramente materiais:

Por que a matéria se organiza?

Não apenas como ela se organiza, mas por que ela assume uma configuração
funcional,  integrada,  coesa,  direcionada?  A  física  e  a  química  descrevem as
interações entre moléculas, mas não explicam satisfatoriamente a presença de um
princípio ordenador que mantenha essa organização ao longo da vida. Tampouco
explicam o porquê dessa organização cessar de maneira tão coordenada com a
morte.

Essa é a chave que falta: o princípio inteligente e organizador que atua
sobre a matéria. E é precisamente aqui que o Espiritismo, fundado por Allan
Kardec, oferece uma contribuição decisiva para o pensamento científico.

Segundo o Espiritismo, o organismo vivo é estruturado por uma tríade: o corpo, o
perispírito e o espírito. O perispírito é um envoltório semimaterial que serve de
ponte entre o espírito (princípio inteligente) e o corpo (estrutura material). É o
perispírito que molda o corpo físico desde a concepção e que o sustenta durante
toda a vida, mantendo a coesão funcional e a identidade orgânica.

Com a morte, o espírito se desliga do corpo, cessando essa ação coordenadora. A
matéria, então, entra em colapso não por uma “falha” aleatória, mas porque lhe
falta o elemento que lhe dava unidade. As reações químicas que antes eram
reguladas por um princípio inteligente passam a seguir apenas as leis naturais da
degradação.

Essa visão não é metafísica arbitrária. Kardec propôs o Espiritismo como ciência
de observação, baseada em fatos, experimentação e raciocínio. A hipótese do
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perispírito  como  modelo  organizador  biológico  não  exclui  as  descobertas  da
biologia; ela as integra numa abordagem mais ampla e coerente.

Negar  essa  possibilidade  não  é  ser  científico,  mas  ideológico.  O  verdadeiro
espírito científico não teme ampliar seus horizontes quando os dados da realidade
assim o exigem. E os fatos, tanto fisiológicos quanto mediúnicos, apontam para
algo que vai além da matéria: uma inteligência que atua sobre ela.

Por isso, dizemos com firmeza:

O Espiritismo oferece a chave que falta para completar a compreensão
da vida e da morte. Não se opõe à ciência verdadeira; ao contrário, convida-a
a evoluir para além do reducionismo materialista.

O corpo morre. Mas a consciência, e o princípio que sustentava a organização
desse corpo, seguem vivos. Essa é a chave. Essa é a ciência espiritual inaugurada
por Allan Kardec. E é esse o legado que nos cabe estudar, divulgar e honrar com
seriedade, profundidade e razão.


